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A DIFUSÃO ESPACIAL DE UM SANTUÁRIO:

apontamentos para o estudo da dimensão

extraterritorial de Fátima
MARIA DA GRAÇA MOUGA POÇAS SANTOSI

✺

RESUMO:

AO ESTUDARMOS A PROJECÇÃO GEOGRÁFICA DO SANTUÁRIO DE FÁTIMA, IMPÕE-SE A CONSTATAÇÃO DE QUE A MESMA

NÃO RESULTA APENAS DA MEDIÇÃO OU AVALIAÇÃO DA QUANTIDADE DE PESSOAS QUE O VISITAM, ASSIM COMO A

DETERMINAÇÃO DA RESPECTIVA ÁREA DE INFLUÊNCIA (REGIONAL, NACIONAL OU INTERNACIONAL) NÃO DERIVA

SIMPLESMENTE DA VERIFICAÇÃO DA PROVENIÊNCIA PREDOMINANTE DOS PEREGRINOS/TURISTAS.

O OBJECTIVO DESTE ARTIGO SITUA-SE, EM CONSEQUÊNCIA, NA OUTRA VERTENTE – A DA DIFUSÃO DE FÁTIMA QUE SE

OBTÉM ATRAVÉS DE OUTROS MEIOS QUE NÃO AS PEREGRINAÇÕES. NESTE SENTIDO LANÇÁMOS MÃO, DE DADOS MENOS

UTILIZADOS E QUE DIZEM RESPEITO A INFORMAÇÕES RELATIVAS À TRANSPOSIÇÃO DE DENOMINAÇÕES, INVOCAÇÕES,

DEVOÇÕES OU ICONOGRAFIA CARACTERÍSTICAS DE FÁTIMA PARA OUTROS LOCAIS DO MUNDO (PARÓQUIAS, SANTUÁRIOS,

IGREJAS, CAPELAS E ALTARES).

PARA ESTE EFEITO, APÓS ALGUMA REFLEXÃO TEÓRICA, APOIADA NUMA BREVE SÍNTESE BIBLIOGRÁFICA, APRESENTAREMOS

UM CONJUNTO DE INDICADORES RELATIVOS AO QUE CHAMAMOS DE FORÇAS CENTRÍFUGAS (POR OPOSIÇÃO ÀS FORÇAS

CENTRÍPETAS QUE ASSOCIAMOS AOS FLUXOS HUMANOS ATRAÍDOS A FÁTIMA) QUE, A PARTIR DA COVA DA IRIA, SE FAZEM

SENTIR EM SUCESSIVOS CÍRCULOS CONCÊNTRICOS RELATIVOS A PORTUGAL, À LUSOFONIA E AO MUNDO CATÓLICO,

PORTADORES DE UMA DIMENSÃO EXTRATERRITORIAL DE FÁTIMA.

PALAVRAS-CHAVE: LUGAR SIMBÓLICO; DIFUSÃO ESPACIAL ; SANTUÁRIO; FÁTIMA.

NOTA INTRODUTÓRIA ________________________

Um dos aspectos que não pode deixar de im-

pressionar quem se debruce sobre o fenómeno reli-

gioso que Fátima constitui é a sua divulgação relati-

vamente rápida e crescente a uma escala que trans-

cendeu em muito a dimensão meramente nacional.

Esta vocação global do Santuário de Fátima

emergiu desde cedo na sua história de 84 anos,

com a organização de peregrinações oriundas de

países estrangeiros e com a instituição das chama-

das imagens peregrinas de Nossa Senhora de Fátimaii

que são levadas aos pontos mais longínquos do

planeta.

O próprio facto de este Santuário ser por mui-

tos considerado como o Altar do Mundo não deixa

de marcar um alcance e uma área de influência re-
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ligiosa que ultrapassa largamente o regional e até

o nacional. Esta circunstância contrasta fortemen-

te com a natureza do local onde se deram os acon-

tecimentos de 1917. Efectivamente, as aparições

da Cova da Iriaiii ocorreram num lugar inóspito e

despovoado da Serra de Aire (Maciço Calcário

Estremenho), no centro de Portugal, actualmente

a pouco mais de 100 Km (via auto-estrada A1) a

Norte de Lisboa.

No entanto, a avaliação da importância interna-

cional de Fátima não pode resultar apenas de per-

cepções mais ou menos subjectivas, antes devendo

resultar da utilização de indicadores quantitativos

que tornem o mais possível objectiva (e, neste sen-

tido, científica) a abordagem da questão.

Um dos critérios mais evidentes e mais utiliza-

dos, nomeadamente por geógrafosiv, para aferir da

relevância e do peso relativo dos santuários de

peregrinação, categoria em que se enquadra cla-

ramente o caso em estudo, é o do número de pe-

regrinos que ali afluem, complementado com a

determinação da respectiva origem, a fim de de-

tectar a correspondente atractividade e/ou área de

influência (medição das forças centrípetas).

Menos explorada, agora no domínio da tenta-

tiva de medição da difusão de fenómenos religio-

sos, tem sido a informação relativa à transposição

para outros locais de denominações, invocações,

devoções, imagens, capelas, igrejas, santuários etc.

claramente ligados a um santuário de origem.

É este esforço de avaliação quantitativa que

pretendemos levar a cabo neste artigo, procuran-

do medir algumas das ocorrências de que há regis-

tro no que diz respeito a realidades religiosas cla-

ramente originadas a partir de Fátima (avaliação

das forças centrífugas).

Esta reflexão insere-se numa preocupação que

nos acompanha desde há muito tempo e que se

prende com a necessidade de se perceber um pou-

co melhor qual é efectivamente a área de influên-

cia que Fátima exerce em nível mundial.

Julgamos que esta linha de propósitos se

enquadra claramente num dos eixos temáticos

a que a Revista Espaço e Cultura se propôs res-

ponder desde a sua fundação, o da análise das

relações entre Espaço e Religião, assim procuran-

do corresponder despretensiosamente ao amá-

vel convite da Professora Doutora Zeny Ro-

sendahl, a quem aproveito para agradecer toda

a colaboração que tem prestado à minha in-

vestigação, permitindo-me nomeadamente

uma melhor compreensão do trabalho reali-

zado pelos geógrafos brasileiros no domínio

da Geografia da Religião.

O ALCANCE SIMBÓLICO DOS LUGARES RELIGIOSOS _____

Em geral, pode afirmar-se que a influência dos

principais santuários ou lugares sagrados transcen-

de em muito os seus próprios limites físicos, em

função da transposição das suas iconografia, topo-

nímia, mensagem específica ou rituais típicos para

locais mais ou menos distantes.

Através do papel simbólico que tais lugares

religiosos desempenham no seio dos grupos hu-

manos que aceitam a sua natureza especial (pela ma-

nifestação aí ocorrida de fenómenos sobrenatu-

rais, pela sua ligação a certas devoções,...) a sua

dimensão agiganta-se para além das suas estritas

coordenadas geográficas, num crescendo que

remete para a ideia de processo evolutivo, na for-

mação e transformação desse local simbólico, sen-

do certo que “o armazenamento ou investimento
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de significado em formas simbólicas é fundamen-

tal para a vida humana” (ROWNTREE e CONKEY,

1980, p. 459).

A força deste simbolismo resulta acrescida se

esse lugar desempenhar também, para além do cam-

po religioso, um factor de identidade nacional,

étnica ou cultural para certas comunidades, po-

dendo afirmar-se que “etnicidade e identidade re-

ligiosa são frequentemente coincidentes” (PRO-

ROK, 1993, p. 28), e ainda que “muitos grupos

sócio-culturais utilizam a filiação religiosa para se

distinguirem entre si” (idem, p. 29). Esta circuns-

tância assume uma relevância ainda maior quando

tais grupos se encontram em situação de diáspora,

isto é, fora do seu território de origem.

Em qualquer caso, esta função simbólica do es-

paço (lugar) sagradov constitui um elemento, em-

bora de intensidade variável e em conjugação ou

não com outros lugares simbólicosvi, de unidade/

comunhão para o conjunto de pessoas e institui-

ções que o aceite e erija como referência, admi-

tindo-se que para este efeito os respectivos “cren-

tes constituem deste modo imensas comunidades

sem fronteiras” (CLAVAL, 1999, p. 7).

A constituição destas verdadeiras extensões do

lugar sagrado original, tomando este como mode-

lo (ou, pelo menos, assumindo expressamente a

sua denominação ou invocação), materializa-se na

construção de edifícios religiosos ou na afectação

de locais de culto que lhe são dedicados.

Neste sentido, um santuário ou templo que se

reivindique de uma ligação a um centro religioso

que lhe serve de matriz pode ser analisado através

da aplicação da proposta de análise que o geógrafo

GOSS (1988) expôs para a compreensão dos edifí-

cios enquanto realidades que transcendem a sua

própria materialidade, assumindo a sua natureza

“como produtos culturais, de objectos como valo-

ração, como sinais e como sistema espacial” (p. 392).

Seguindo este ponto de vista, é possível afirmar

que estes locais de culto secundários (designamo-los des-

te modo, para os distinguir dos que lhes deram ori-

gem - lugares de culto primários) não podem ser vistos

apenas como monumentos arquitectónicos, mas

principalmente na sua dimensão simbólica e, even-

tualmente, no seu significado identitário.

O mesmo autor defende a verificação em quatro

vectores do valor atribuível a um edifício: de uso, de

troca, de sinal e de símbolo espacial. Uma tal pers-

pectiva analítica apresenta virtualidades para o ob-

jectivo em mente neste artigo, exceptuando possi-

velmente, para a maioria dos casos, o segundo item.

Efectivamente, a reprodução de lugares sagra-

dos, ou de componentes destes (como a atribui-

ção do seu nome a um edifício religioso ou a imi-

tação da sua iconografia específica), em locais mais

ou menos longínquos, representa a aceitação da

dimensão de materialidade que todo o símbolo

espacial comporta.

Neste sentido, dos lugares simbólicos emana

um certo significado para seres humanos individu-

al ou colectivamente considerados mas, para além

disso, e nisto se distinguem dos simples sinais ou

signos, “são realidades concretas, objectos (...) cuja

existência factual é relativamente independente

das significações que se lhes dão” (MONNET,

1998, p. 2).

Sempre que determinada manifestação do sa-

grado possua uma ancoragem espacial clara, como

acontecerá na maior parte dos casos que transcen-

dam o campo da experiência meramente interior

do sobrenatural, o lugar da mesma  apresenta po-
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tencialidades simbólicas, as quais acarretam quase

imperiosamente a necessidade da sua difusão.  De

facto, nomeadamente:

na tradição européia, o símbolo é o que une para

além das distâncias, aquilo que reúne, o que tem

sentido, o que comunica. É uma materialidade

que carrega em si o imaterial, uma coisa visível

que mostra o invisível (idem, p. 3).

É  neste contexto de desafio simbólico do espaço,

na sugestiva expressão do autor citado, que situ-

amos o interessante fenómeno da proliferação,

em mais de 70 países do mundo, de inúmeros

exemplos de imagens, capelas, igrejas e santuári-

os expressamente tributários do Santuário de

Nossa Senhora de Fátima – Portugal, associados

ou não com a presença de comunidades portu-

guesas ou simplesmente lusófonas.

ATRACÇÃO E DIFUSÃO DE UM LUGAR SIMBÓLICO/SAGRADO

– O EXEMPLO DE FÁTIMA ______________________

Fenómenos como a centralidade, as áreas de

influência e a atractividade dos lugares têm capta-

do o interesse do conhecimento geográfico, tam-

bém no domínio dos lugares sagrados e outros

centros religiosos. Alvo talvez de maior elabora-

ção teórica tem sido a vertente da respectiva atrac-

ção, sendo apresentados diferentes critérios para

a medição e hierarquização dessa capacidade,

mormente acerca dos santuários de peregrinação.

Exemplos deste tipo de estudos são as propos-

tas de NOLAN e NOLAN (1989) que num capí-

tulo da sua conhecida obra apresentam alguns in-

dicadores (tamanho da área de atracção e número

anual de visitantes), para a medição de níveis de

importância de santuários, ou os critérios que

STODDARD (1997) sugere para aferir, entre ou-

tros, do grau de santidade desses lugares e da mag-

nitude dos fluxos que aí se dirigem. Também RO-

SENDAHL (1996) se refere aos lugares de pere-

grinação enquanto “centros de convergência e ir-

radiação” (p. 53), embora enfatizando sobretudo

a primeira dimensão.

Mais escassos parecem ser os trabalhos dedica-

dos à análise das situações de extensão de um san-

tuário através da materialização de estruturas reli-

giosas nelas inspiradas. É certo que estas, indivi-

dualmente consideradas, denotam uma muito mais

limitada importância religiosa do que os santuári-

os que lhes serviram de matriz:

os santuários subsidiários de outros centros de

peregrinação, tais como os numerosos santuários

secundários europeus de Loreto, Lourdes e Fáti-

ma, são frequentemente conceptualizados como

menos poderosos do que os originais. Há centenas

de santuários de Lourdes no mundo cristão, mas

apenas um é o sítio específico das aparições de

1858 (NOLAN e NOLAN, 1989, p. 20).

Porém, vistos numa perspectiva de conjunto,

parece-nos que esses santuários secundários e outras

emanações de lugares sagrados originais, nos ofe-

recem um índice muito relevante da difusão espa-

cial destes últimos.

Esta realidade torna-se particularmente visível em

países como os Estados Unidos da América, em que

“estas réplicas ocupam uma função central num lugar

de peregrinação e dão o seu nome ao sítio como um

todo” (RINSCHEDE, 1990, p. 96). Nestes casos “um

objecto religioso (pintura, estátua, gruta, etc.) e os
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seus inerentes ritos foram transferidos de outro lu-

gar” (idem, p. 95) sagrado original, referindo o autor

citado que, sem contar as situações em que a mime-

tização do Santuário de Fátima foi adicionada poste-

riormente a lugares de peregrinação já existentes, se

registavam quatro santuários expressamente erigidos

como réplicas daquele santuário português, sendo

até construídas, em alguns deles, verdadeiras repro-

duções da “Capelinha das Aparições”.

Com efeito, podemos considerar que atracção

e difusão (ver Fig. 1) são forças que, embora em

sentido oposto, não são contraditórias, antes se

fortalecendo reciprocamente e tornando mais

poderoso o núcleo religioso para que convergem

ou de que emanam, respectivamente.

Se exceptuarmos os trabalhos de investigação

geográfica acerca da disseminação no espaço das

diferentes confissões religiosas, não é fácil depa-

rarmos com estudos relativos à avaliação da difu-

são de fenómenos religiosos. Entende-se por di-

fusão “a propagação de um fenómeno no espaço e

através do tempo” (GREGORY, 2001: 175), sen-

do este vector de análise de evidente alcance ge-

ográfico e havendo, em geral,  “uma longa e notá-

vel tradição de estudos de difusão em Geografia

Cultural” (ibidem), fora do campo religioso.

FIGURA1 – ATRACÇÃO VERSUS DIFUSÃO DE UM SANTUÁRIO

Força Centrípetas de um Santuário Força Centrífugas de um  Santuário

No que diz respeito à componente de difusão

de fenómenos religiosos, devem destacar-se os

casos correspondentes a situações de migração.

Efectivamente, os migrantes transportam consigo

para os lugares de acolhimento não apenas os seus

valores espirituais e sistemas de crença, como a

própria materialização destes, os quais merecem

ser estudados, nomeadamente tendo em atenção

a sua projecção espacial e o seu contributo para a

definição de territorialidadesvii.
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A ligação entre a questão da territorialidade e

a transplantação de factos religiosos, ou da projec-

ção material destes, da pátria de origem para o

país de acolhimento verifica-se relativamente aos

diversos credos religiosos e não apenas ao catoli-

cismo.  Por exemplo,  a propósito dos emigrantes

budistas do Laos em França, CHORON-BAIX

(1995) refere que:

se os pagodes de exílio funcionam com a ajuda

das mesmas forças comunitárias da sociedade

do Laos, a organização do templo, os procedi-

mentos rituais, as funções monásticas, mudam

na emigração; e o edifício religioso, emblema do

grupo perde a sua função de marcador do espa-

çoviii. Ele conserva aqui todavia um papel fede-

rador de primeira importância (p. 105).

Outro caso idêntico é pontualmente aflorado

por PROROK (1998) a propósito das comunida-

des hindus estabelecidas na Malásia durante o pe-

ríodo colonial britânico, sendo referido que uma

boa parte dos respectivos “templos são ainda de-

votados às diferentes divindades específicas de

determinadas aldeias, transportadas da Índia pelos

trabalhadores hindus” (p. 98).

Para muitos dos portugueses residentes no es-

trangeiro (como é sabido, Portugal foi até há pou-

co tempo um país de forte emigração), Fátima

constitui um lugar simbólico e um elemento não

despiciendo na constituição do respectivo cimen-

to identitário. Sendo aqui aplicável a constatação

de que “as diásporas dispersas através do mundo

não salvaguardam a sua unidade senão enquanto é

mantido o elo sonhado ao território perdido”

(BONNEMAISON, 1981, p. 256).

O Santuário de Fátima apresenta-se para as co-

munidades portuguesas residentes fora do País

como um poderoso geosímbolo ou espaço-símbolo,  para

usar as estimulantes palavras deste geógrafo, sen-

do estes emigrantes frequentemente promotores

da difusão de Fátima no mundo:

À medida que grupos de migrantes portugueses

se instalam no país de acolhimento, eles organi-

zam-se para que a imagem de N.ª Sr.ª de Fátima

seja entronizada nos lugares de culto que eles

frequentam (...). Nas regiões onde a emigração

portuguesa assume um carácter definitivo (...)

as pessoas mobilizam-se para construir igrejas

em honra de N.ª Sr.ª de Fátima e dedicam pa-

róquias e associações de N.ª Sr.ª de Fátima

(LOPES, 1992, p. 149-150).

No que toca às réplicas de actos de piedade

religiosa característicos de Fátima, as comunida-

des portuguesas no estrangeiro são o caldo de cultura

mais propício para a sua propagação, sobretudo

por ocasião das datas mais marcantes do calendá-

rio daquele Santuário:

Um outro momento privilegiado para a emer-

gência de dinâmica da festa, durante a estada

na “Terra de Exílio”, situa-se à volta do 13 de

Maio (...); onde se encontram os migrantes por-

tugueses, organizam-se festas e peregrinações a

santuários marianos locais, em honra de Nossa

Senhora de Fátima (idem, p. 149).

Esta forte ligação das comunidades portugue-

sas ao Santuário de Fátima, materializada através

dos exemplos supra citados (sendo certo que “cada
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diáspora se pode interpretar como uma tentativa

para reconstituir o território perdido” - BONNE-

MAISON, op. cit., p. 257),  traduz-se no estabele-

cimento de extensões extraterritoriais daquele

Santuário, nas quais se reproduzem, em maior ou

menor grau, elementos iconográficos, rituais, de-

voções,... característicos da Cova da Iria.

Uma tal realidade transporta Fátima muito para

além do seu território de base, através de um me-

canismo que podemos designar por extraterritori-

alidade religiosa, que permite a manutenção de

relações de pertença e de identificação a partir de

elementos simbólicos cuja força permite prescin-

dir da presença física no lugar sagrado de referên-

cia, a qual pode ocorrer apenas aquando do re-

gresso periódico (férias) ou definitivo (aposenta-

ção) à terra natal.

Acresce, no caso específico de Fátima, que a

sua incidência se faz sentir  ainda no mundo da

lusofonia, isto é, muito para além das fronteiras de

Portugal e das comunidades de portugueses no

estrangeiro, como se pode comprovar ao analisar

os números que se apresentam de seguida (ver

Quadros 1 a 4). Como já observou o grande geó-

grafo português Amorim GIRÃO (1958, p. 67),

em Fátima surge “uma nova mensagem de carácter

universal, transmitida ao mundo em língua portu-

guesa, tornando o coração da terra lusitana um

notável centro de polaridade”.

Julgamos, assim, ser possível representar grafi-

camente a difusão de Fátima a diferentes escalas,

através de círculos concêntricos que (ver Fig. 2),

tendo por base a comunidade dos católicos por-

tugueses (abrangendo aqui tanto os residentes no

território nacional, como os emigrantes), se alar-

gam sucessivamente ao conjunto dos católicos do

espaço de língua portuguesa e à Igreja Católica

Universal.

FIGURA 2 – CÍRCULOS CONCÊNTRICOS DE DIFUSÃO DE FÁTIMA



ESPAÇO E CULTURA, UERJ, RJ, EDIÇÃO COMEMORATIVA, P. 51-65, 1993-200858

Apesar de, do ponto de vista formal  (maxime, em

termos jurídico-canónicos), o Santuário de Nossa

Senhora do Rosário de Fátima pertencer à jurisdição

da Diocese de Leiria-Fátima, não é menos certo que

ele se tem assumido desde há décadas como o prin-

cipal centro religioso da Igreja Católica portuguesa,

onde ocorrem as grandes peregrinações nacionais e

onde têm lugar periodicamente as reuniões da Con-

ferência Episcopal Portuguesa.

Assim sendo, podemos considerar como nor-

mal a pulverização de capelas e igrejas dedicadas a

N.ª Sr.ª de Fátima de Norte a Sul do País, para não

falar da omnipresença das suas imagens em quase

todos os templos católicos portugueses, bem como

dos situados junto das comunidades de emigran-

tes, como acima referimos.

No que concerne aos países de expressão por-

tuguesa, tem sido igualmente assinalável a popula-

ridade do culto de N.ª Sr.ª de Fátima, naturalmen-

te sentida como mais próxima do que outras invo-

cações, associadas a culturas de diferente matriz

linguística.

Em termos mundiais, a aceitação expressa por

Roma das aparições de   Fátima como dignas de

crédito, a vinda dos Papas, Paulo VI em 1967 e

João Paulo II em 1982, 1991 e 2001 (nesta última

visita para proceder à beatificação dos dois pasto-

rinhos videntes Francisco e Jacinta) e a própria

deslocação da imagem da “Capelinha” ao Vatica-

no (verdadeiro centro do catolicismo) em 1984

e 2000, contribuíram para um reforço do carácter

internacional deste santuário. Com efeito, mesmo

que não se atribua a Fátima a qualidade de Altar do

Mundo (como por vezes é designada), este santuá-

rio mariano é certamente um dos principais luga-

res sagrados do catolicismo.

AVALIAÇÃO DA DISSEMINAÇÃO NO ESPAÇO DO FENÓMENO

RELIGIOSO DE FÁTIMAIX
_________________________________________

O movimento de expansão religiosa gerado a

partir de Fátima só pode ser medido com objecti-

vidade com base em indicadores que nos revelem

até onde vai a sua difusão e qual a frequência des-

ta. Dos vários elementos disponíveisx, seleccioná-

mos os relativos a paróquias, santuários, igrejas ou

capelas e altares,  por serem estes que se revelam

eventualmente mais adequados aos fins em vista.

Apesar de não ser muito significativo o núme-

ro de dioceses que elegeram como padroeira a

Virgem de Fátima, não justificando a apresenta-

ção de um quadro específico, deve mencionar-se

que, das 12 existentes em todo o mundo, 5 situ-

am-se no Brasil, 1 em Angola e 1 em Moçambique

(para além, naturalmente, da Diocese de Leiria-

Fátima, em Portugal).

Mais relevante é a indicação que nos fornece o

registo do número de paróquias em idênticas cir-

cunstâncias (Quadro 1), em que sobressai o mun-

do de língua portuguesa, com um peso superior a

40% do total de paróquias que se filiam espiritual-

mente a N.ª Sr.ª de Fátima. No restante universo

católico, destacam-se claramente Espanha

(10,2%), E.U.A. (8,8%) e Argentina (8,4%).
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QUADRO 1 – Paróquias Cuja Padroeira é N.ª Sr.ª de Fátima

Círculos concêntricos de 
difusão de Fátima 

 N.º  % 

Portugal  32 4,7 
Outros Países 
Lusófonos 

   

 Angola 12 1,8 
 Brasil 215 31,7 
 Cabo Verde - - 
 Guiné-Bissau 2 0,3 
 Moçambique 15 2,2 
 S. Tomé e 

Príncipe 
1 0,1 

 Timor - - 
 * Macau 1 0,1 
 Total 246 36,2 
Resto do Mundo    

África Total 27 4,0 
América Total 189 27,8 
 Argentina 57 8,4 
 Canadá 13 1,9 
 E.U.A. 60 8,8 
 México 14 2,1 
 Perú 15 2,2 
 Outros 30 4,4 
Ásia Total 29 4,3 
 Filipinas 14 2,1 
 Outros 15 2,2 
Europa Total 153 22,5 

 Espanha 69 10,2 
 Itália 51 7,5 
 Outros 33 4,9 

Oceânia Total 3 0,4 
Total  401 59,1 
Total geral  679 100 

FONTE: SESDI, SANTUÁRIO DE FÁTIMA - 2001
* REGIÃO ESPECIAL DA REPÚBLICA POPULAR DA CHINA, ATÉ DEZEMBRO DE 1999
ESTEVE SOB ADMINISTRAÇÃO PORTUGUESA.

Quanto aos santuários (ou seja, nos termos do

direito canónico, as igrejas ou lugares sagrados des-

tinados a peregrinações aprovadas pelo bispo da res-

pectiva diocese), contam-se em número de 209 em

todo o mundo, 20% dos quais em países lusófonos,

destacando-se a existência de 4 (além do original)

em Portugal e 28 no Brasil (13,4%) – ver Quadro 2.

Fora deste contexto, os E.U.A. e a Itália com 10,5%

e 12,4%, respectivamente, salientam-se pelo núme-

ro de santuários com inspiração em Fátima.
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QUADRO 2 – Santuários de Invocação de N.ª Sr.ª de Fátima

Círculos concêntricos de 
difusão de Fátima 

 N.º  % 

Portugal  4 1,9 
Outros Países 
Lusófonos 

   

 Angola 4 1,9 
 Brasil 28 13,4 
 Cabo Verde - - 
 Guiné-Bissau - - 
 Moçambique 4 1,9 
 S. Tomé e 

Príncipe 
1 0,5 

 Timor - - 
 Total 37 17,7 
Resto do Mundo    

África Total 15 7,2 
América Total 58 27,8 
 Argentina 12 5,7 
 E.U.A. 22 10,5 
 Outros 24 11,5 
Ásia Total 31 14,8 
 Índia 11 5,3 
 Sri-Lanka 8 3,8 
 Outros 10 4,8 
Europa Total 60 28,7 

 Espanha 11 5,3 
 Itália 26 12,4 
 Outros 23 11,0 

Oceânia Total 4 1,9 
Total  168 80,4 
Total geral  209 100 

 FONTE: SESDI, SANTUÁRIO DE FÁTIMA - 2001

Algo impressionante é o número de igrejas e

capelas (incluindo catedrais, basílicas e ermidas)

cujo titular é N.ª Sr.ª de Fátima – Quadro 3, com

um  total de 708 onde, mais uma vez, ressalta o

círculo concêntrico da lusofonia (cfr. Fig. 2), com

quase 44% do total, dispondo os católicos brasi-

leiros por si só de 109 (15,4%) destes templos.

No resto do Mundo, a Espanha (10%) e a Argen-

tina (8,6%) demostram também, neste domínio,

uma forte devoção.
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QUADRO 3 – IGREJAS E CAPELAS CUJO TITULAR É N.ª SR.ª DE FÁTIMA

Círculos concêntricos de 
difusão de Fátima 

 N.º  % 

Portugal  169 23,9 
Outros Países 
Lusófonos 

   

 Angola 16 2,3 
 Brasil 109 15,4 
 Cabo Verde 2 0,3 
 Guiné-Bissau - - 
 Moçambique 6 0,8 
 S. Tomé e 

Príncipe 
1 0,1 

 Timor 6 0,8 
 Total 140 19,8 
Resto do Mundo    
África Total 12 1,7 
América Total 114 16,1 
 Argentina 61 8,6 
 Canadá 9 1,3 
 E.U.A. 10 1,4 
 Venezuela 10 1,4 
 Outros 24 3,4 
Ásia Total 72 10,2 
 Filipinas 10 1,4 
 Índia 20 2,8 
 Taiwan 11 1,6 
 Outros 30 4,2 
Europa Total 199 28,1 

 Alemanha 18 2,5 
 Espanha 71 10,0 
 França 23 3,2 
 Itália 24 3,4 
 Outros 63 8,9 

Oceânia Total 2 0,3 
Total  399 56,3 
Total geral  708 100 

 FONTE: SESDI, SANTUÁRIO DE FÁTIMA - 2001

Para além dos locais de culto acabados de re-

ferir, existem igrejas com outros titulares (dife-

rentes invocações de N.ª Sr.ª, santos ou beatos),

mas que incluem altares dedicados especifica-

mente à Virgem de Fátima ou, mais recentemen-

te e ainda em número muito reduzido, aos Bea-

tos Francisco e Jacinta. De acordo com os nú-

meros até agora recolhidos pelo SESDI, são 269

o total destes altares, quase 58% dos quais em

países de língua oficial portuguesa, sendo a es-

magadora maioria deles em Portugal (47,2%) e

no Brasil (10%).
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QUADRO 4 – ALTARES DEDICADOS A N.ª SR.ª DE FÁTIMA

Círculos concêntricos de 
difusão de Fátima 

 N.º  % 

Portugal  127 47,2 
Outros Países 
Lusófonos 

   

 Angola - - 
 Brasil 27 10,0 
 Cabo Verde - - 
 Guiné-Bissau - - 
 Moçambique 1 0,4 
 S. Tomé e 

Príncipe 
- - 

 Timor - - 
 Total 28 10,4 
Resto do Mundo    

África Total 6 2,2 
América Total 17 6,3 
Ásia Total 7 2,6 
Europa Total 82 30,5 
 Alemanha 20 7,4 
 Espanha 26 9,7 
 França 18 6,7 
 Outros 18 6,7 
Oceânia Total 2 0,7 
Total  114 42,4 
Total geral  269 100 

 FONTE: SESDI, SANTUÁRIO DE FÁTIMA - 2001

Através destes exemplos é possível concluir que

Fátima, o seu Santuário e a sua mensagem religiosa

extravasam inequivocamente da sua área diocesa-

na e nacional, sendo a Cova da Iria um centro não

apenas receptor de peregrinos, mas também emis-

sor de certas formas particulares de espiritualida-

de católica mariana, de que os números aqui apre-

sentados exprimem a materialização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS _______________________

A dimensão internacional de um santuário não

pode ser avaliada unicamente a partir das estimati-

vas do número de peregrinos que a ele afluem anu-

almente (ou seja do seu poder de atracção ou força

centrípeta), eventualmente conjugado com a análise

da diversidade de nacionalidades que compõem

esses fluxos, critérios mais comunmente utilizados.

Como procurámos preconizar neste artigo, in-

teressa igualmente determinar, mediante a utiliza-

ção de índices fiáveis, a penetração do simbolis-

mo associado a esse santuário (invocações, ritos,

imagens etc...) fora do seu contexto territorial.

Parece evidenciar-se que esta dimensão é um im-

portante factor de irradiação de um lugar sagrado,

podendo inclusivamente contribuir para a manu-

tenção dos caudais dos seus peregrinos/turistas,

designadamente pelas ligações afectivas e de co-

nhecimento que potencialmente estabelece.

A recolha e tratamento de tais elementos, bem

como a reflexão que daí derive, pode fornecer-
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nos uma chave para a compreensão dos fenóme-

nos de extraterritorialização de lugares sagrados

e, em geral, dos mecanismos ou forças centrifugas que

contribuem para a sua difusão.

Estes breves apontamentos, esboçando um es-

tudo ulterior mais aprofundado, não pretenderam

mais do que chamar a atenção para uma outra ver-

tente possível no estudo geográfico dos santuári-

os de peregrinação.

NOTAS __________________________________
i Professora Adjunta do Departamento de Ciências

Sociais da Escola Superior de Educação -Instituto

Politécnico de Leiria. Este tema insere-se na investi-

gação que estamos a desenvolver com vista ao dou-

toramento em Geografia na Faculdade de Letras da

Universidade de Coimbra, sob o título “Espiritualida-

de e Território – Estudo Geográfico de Fátima”.
ii Não cabe no espaço deste artigo uma análise mais

detalhada dos itinerários de que temos elementos

documentais, percorridos a partir de 1946, em to-

dos os continentes pelas chamadas Imagens Peregri-

nas (actualmente em número de 6), cópias da ima-

gem original existente na “Capelinha das Aparições”

da Cova da Iria. Todavia, esta omissão não signifi-

ca que se considere menor o papel destas “migra-

ções simbólicas” ou “peregrinações invertidas”, para

usar as expressões utilizadas por OLIVEIRA (1999,

p. 81), a propósito de idênticas deslocações pelo

território do Brasil da Imagem de N.ª Sr.ª da Apare-

cida, aliás inspiradas, segundo este autor, no mode-

lo de “ritualização de espaço geográfico para o al-

cance dos objetivos eclesiais mais estratégicos no

desenvolvimento de um santuário” (op. cit., p. 84)

associado às mencionadas Imagens Peregrinas da Vir-

gem de Fátima.
iii Talvez seja importante para os menos familiarizados

com a história de Fátima recordar, neste momento,

que em 1917, de 13 de Maio a 13 de Outubro  três

crianças que pastoreavam um  pequeno rebanho num

local chamado Cova da Iria (Lúcia de 10 anos, prima

de Francisco de 9 anos e de Jacinta de 7 anos) afir-

maram ter presenciado seis aparições de Nossa Se-

nhora e registado a sua mensagem religiosa.

iv A própria autora destas linhas, nos trabalhos até ago-

ra publicados sobre Fátima, tem aferido a importân-

cia geográfica deste Santuário quase exclusivamente

na óptica da atracção  que este gera (cfr. SANTOS,

1999; 2000; 2001a).
v Relativamente à definição de espaço sagrado adop-

tamos a noção de ROSENDAHL (1996, p. 81), em

que este é definido “como um campo de forças e de

valores que eleva o homem religioso acima de si

mesmo, que o transporta para um meio distinto da-

quele no qual transcorre sua existência”.
vi Entendemos que um lugar apresenta um carácter sim-

bólico, na esteira de MONNET (1998, p.1), “na me-

dida em que ele significa qualquer coisa para um con-

junto de indivíduos; ao fazê-lo, contribui para dar a

sua identidade a este grupo”.
vii Sobre as questões ligadas ao tema da construção de

territórios religiosos temos procurado levar a cabo

alguma reflexão, designadamente no ensaio de uma

noção de território religioso, entendido como todo

o lugar ou conjunto de lugares que, de modo persis-

tente no tempo, é utilizado pelos homens, nas suas

práticas religiosas, de tal modo que se torna uma

referência simbólica para uma dada comunidade, a

qual dele se apropria (SANTOS, 2001b).
viii Como esclarece este autor, ao contrário do que se

passa no país de origem,  “o templo não é mais em si

uma referência no espaço porque a sua visibilidade

aqui [no lugar de emigração] é ínfima” (CHORON-

BAIX, 1995, p. 113).
ix Um agradecimento especial é devido ao Padre Dr.

Luciano Coelho Cristino, Director do Serviço de Es-

tudos e Difusão do Santuário de Fátima (SESDI),  por

nos ter facultado o acesso à base de dados que este

serviço está a desenvolver, cujas informações inédi-

tas aqui utilizo e sem as quais grande parte deste

artigo perderia sentido útil e alcance prático.
x Como se pode verificar no quadro seguinte, são múl-

tiplos os tipos de referências a Fátima de que há re-

gisto, de cuja relevância desigual decorre a necessi-

dade de uma prévia selecção.

Por outro lado, subtraímos à contagem efectuada pelo

SESDI todas as entradas que não se referissem ine-

quivocamente a Fátima. De facto, por compreensí-

veis razões teológico-pastorais (dadas as referências

na chamada Mensagem de Fátima à devoção ao Imacu-

lado Coração de Maria ou à recitação do Rosário), a

listagem elaborada por aquele serviço agrega tanto
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os registos que mencionem Fátima, como os que sim-

plesmente apresentem a designação de N.ª Sr.ª do

Rosário ou do Imaculado Coração.

Ao não contabilizarmos estes casos, para os efei-

tos do presente estudo, procurámos o máximo

de rigor na medição da difusão espacial do fe-

nómeno de Fátima, ainda que correndo assumi-

damente o risco de uma contagem por defeito,

já que muitas das realidades em causa se inspi-

ram directamente nas aparições da Cova da Iria,

embora isso não resulte expressamente da sua

denominação.

QUADRO DE INDICADORES DA DIFUSÃO DE FÁTIMA:

Tipos de referências N.º de 
registos 

Dioceses 12 
Paróquias 679 
Santuários 210 
Igrejas e Capelas (incluindo catedrais, basílicas,  ermidas, . . . )  708 
Altares 269 
Imagens 1489 
Missões  48 
Associações e outras devoções(irmandades, confrarias, associações de piedade, . . .) 318 
Institutos de Vida Consagrada (congregações religiosas, . . .) 133 
Monumentos (estátuas, nichos, oratórios, . . . ) 207 
Ensino (colégios, escolas, . . . ) 169 
Pastoral (centros catequéticos e de apostolado, casas de retiros, . . . ) 25 
Saúde (hospitais, casas de saúde, clínicas, . . . ) 40 
Institutos de Solidariedade Social (lares de 3ª Idade, creches, centros sociais, . . .) 49 
Comunicação Social (jornais e revistas) 46 
Toponímia (ruas, avenidas, praças, jardins, bairros, . . .)  154 
Actividades (nomes de empresas e sociedades comerciais) 29 
Total 4585 
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ABSTRACT:

STUDYING THE GEOGRAPHIC PROJECTION OF FÁTIMA’S SANCTUARY WE MUST CONCLUDE THAT IT DOESN’T RESULT ONLY

FROM MEASURING OR EVALUATING THE NUMBER OF PEOPLE THAT VISIT IT, AS WELL AS ESTABLISHING ITS CATCHMENT

AREA  (REGIONAL, NATIONAL OR INTERNATIONAL) IS NOT OBTAINED ONLY FROM VERIFYING THE PREVAILING ORIGINS

OF THE PILGRIMS/TOURISTS.

THIS ARTICLE’S AIM IS, CONSEQUENTLY, IN THE OTHER OUTPOURING – THAT ONE OF FÁTIMA’S DIFFUSION, OBTAINED

BY OTHER MEANS BESIDES THE PILGRIMAGES. FOR THAT PURPOSE, WE OPERATE WITH LESS USED DATA, DEALING WITH

INFORMATION ABOUT THE TRANSFER OF NAMES, INVOCATIONS, DEVOTIONS OR ICONOGRAPHY ASSOCIATED WITH FÁTIMA,

TO OTHER PLACES AROUND THE WORLD (PARISHES, SANCTUARIES, CHURCHES, CHAPELS AND ALTARS).

TO THAT, AFTER SOME THEORETICAL REFLECTION, SUPPORTED BY A SHORT BIBLIOGRAPHIC SYNTHESIS, WILL BE PRESENTED

SOME FIGURES RELATED TO WHAT WE CALL THE CENTRIFUGAL FORCES (DIFFERENT FROM THE CENTRIPETAL FORCES, THAT

ARE ASSOCIATED TO THE HUMAN INFLUXES TO FÁTIMA) THAT, FROM COVA DA IRIA, ARE FELT IN SUCCESSIVE CONCENTRIC

CIRCLES OF PORTUGAL, PORTUGUESE-SPEAKING COUNTRIES AND THE CATHOLIC WORLD, HOLDING AN EXTRATERRITORIAL

DIMENSION OF FÁTIMA.

KEYWORDS: SYMBOLIC PLACE; SPATIAL DIFFUSION; SANCTUARY; FÁTIMA.




